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OBJETIVO GERAL:  

- Analisar as expressões teóricas, metodológicas e técnicas do Serviço Social após a 

institucionalização da profissão, em especial no Brasil. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Proporcionar caminhos para a compreensão sobre as principais transformações sócio-econômicas, 

políticas e culturais ocorridas no capitalismo e sua relação com o Serviço Social; 

- Discutir sobre o projeto desenvolvimentista e o Desenvolvimento de Comunidade, em sua dimensão 

funcional de intervenção profissional do Serviço Social; 

- Viabilizar o conhecimento sobre os posicionamentos do Serviço Social latino-americano, com 

destaque para o Brasil, nas produções durante o período desenvolvimentista; 

- Aprofundar a crítica sobre o percurso de erosão do Serviço Social tradicional, a partir do movimento 

de desenvolvimento da profissão. 

 

EMENTA: 

O enfrentamento da Questão Social pelo Estado. O serviço social no processo de maturação e 

consolidação do capitalismo monopolista: modernização do Serviço Social, suas elaborações teórico-

metodológicas do funcionalismo e do estrutural funcionalismo. O Desenvolvimento de Comunidade 

na América Latina e no Brasil e seu rebatimento no Serviço Social. O processo de erosão do serviço 
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social tradicional na América Latina. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO:  

1. O enfrentamento da Questão Social pelo Estado 

1.1. Condicionantes históricos, políticos e sociais 

1.2. Atuações do Estado 

1.3. Serviço Social e Questão Social: configurações 

 

2. Serviço Social e o capitalismo monopolista 

2.1. Modernização do Serviço Social 

2.2. Elaborações teórico-metodológicas – funcionalismo 

2.3. Elaborações teórico-metodológicas – estrutural funcionalismo  

 

3. Serviço Social e o Desenvolvimento de Comunidade (DC) 

3.1. Conceitos de DC e seu uso pelo Serviço Social 

3.2. Contexto da América Latina 

3.3. Contexto do Brasil 

 

4. A erosão do Serviço Social tradicional 

4.1. Reflexões sobre as implicações da mudança 

4.2. Rupturas e continuidades metodológicas 

4.3. Novas formas possíveis 
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